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Deve

Trocando Ideias!
Variedades sobre a Fé e o jeito anglicano de ser cristão.

“Gostei muito da Revista Báculo! Existe previ-
são para  versão impressa?”.

Rev. Ricardo Diniz
Caruaru (Pernambuco)
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“Se fala muito sobre o Anglicanismo, mas pouco se conhece realmente. Tire um mo-
mento para ler este breve artigo e nos conhecer melhor”. Convite publicado na página 
da Diocese Sul-Americana da Free Church of England, no Facebook. O artigo men-
cionado é “Considerações sobre a Igreja Anglicana Reformada”. 

Os principais fatores na identificação de uma igreja estão relacionados às 
suas doutrinas, adoração cristã e ensinamentos teológicos. Nesse senti-
do, a Igreja Anglicana Reformada sente-se profundamente unida às ou-
tras igrejas que aceitam a autoridade da Bíblia como a Palavra de Deus e 
Sua verdadeira revelação, especialmente àquelas igrejas que tem suas raí-
zes na igreja dos primeiros séculos e na Reforma Protestante do Século 16.

O que distingue as igrejas anglicanas de outras igrejas é, em parte, seu modo 
de administração e seus princípios de governo. Não há dúvida de que, no 
anglicanismo, cada membro tem a responsabilidade de buscar a vontade de 
Deus no desenvolvimento da igreja. Por meio de conselhos democraticamen-
te eleitos, os membros são representados em cada nível da administração. 

No entanto, na Igreja Anglicana Reformada (FCE) a dire-
ção geral não depende apenas de uma maioria, porque o concei-
to bíblico que diz que os líderes da Igreja têm um papel impor-
tante na compreensão da direção do Espírito Santo é mantido. 

Confira o artigo completo no site da Diocese Sul-Americana, disponível em http://igreja-
anglicana.com.br/consideracoes-sobre-a-igreja-anglicana-reformada/

http://igrejaanglicana.com.br/consideracoes-sobre-a-igreja-anglicana-reformada/
http://igrejaanglicana.com.br/consideracoes-sobre-a-igreja-anglicana-reformada/
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Reverendíssimo Josep Rossello, bispo diocesano.

Free Church of England. Diocese Sul-Americana

Báculo: Bispo, é notável o crescimento das in-
terações dos internautas com a página oficial 
da Igreja no Facebook, especialmente depois 
da criação da Diocese Sul-Americana da Free 
Church of England. O senhor poderia comentar?

A nossa presença das redes sociais tem varia-
do desde 2009. Penso que a criação da dioce-
se tenha causado um grande interesse, jun-
tamente com uma volta do desejo de se falar 
e escrever sobre Anglicanismo. As pessoas se 
aproximam por causa do que nos somos, en-
quanto anglicanos e reformados, e outros não 
possuem isto. Em outras palavras, se somos 
anglicanos, eles querem que falemos do An-
glicanismo, do LOC, e questões relacionadas. 

Evidentemente, isto não quer dizer que não fala-
mos de Jesus, ou que não ensinamos as Escritu-
ras. Com certeza fazemos isso. Porém, os brasi-
leiros têm muitos lugares onde podem encontrar 
o ensino da Palavra e pessoas falando de Jesus. 
Por outro lado, não existem tantos lugares onde 
as pessoas possam ser informadas sobre a nos-
sa igreja, a tradição Anglicana e o Anglicanismo 
em geral. Sem mencionar que muito do que se 
diz sobre o anglicanismo no Brasil baseia-se em 
deturpações ou falta de conhecimento dos fatos. 

Uma vez percebidas estas coisas, foi simplesmen-
te questão de começar a escrever, traduzir e pro-
mover textos que falam do que é único no Anglica-
nismo. E aí as pessoas responderam rapidamente.

Báculo: Toda a Igreja está se preparando 
para o Sínodo 2018. Este ano acontece o pri-
meiro Sínodo como diocese. O que muda?

Não sei o que muda. Certamente eu deveria sa-
ber, mas não tenho uma percepção clara sobre 
essa questão. Explico: temos funcionando como 
uma diocese desde o início, mesmo sem sê-lo. 
(principalmente, por questões legais e pastorais 

no contexto missional da nossa igreja no Brasil).

Na prática, a criação da diocese é mais uma co-
roação do trabalho. Naturalmente, haverá uma 
série de responsabilidades administrativas que 
precisaremos cumprir e desenvolver a cada 
ano, para o progresso dos trabalhos da diocese.

Báculo: Outro tema de grande interesse por 
parte dos leitores é sobre o Livro de Oração 
Comum de 1662 em Língua Portuguesa. Al-
guma novidade sobre este projeto da Igreja?

Na última reunião do Comitê Permanente (finais 
de Maio deste ano), tratamos a questão de acele-
rar o processo de edição e correção, com o uso de  
profissionais da Língua Portuguesa. Isto exige  
conseguir recursos financeiros extras para po-
der pagar os custos de um editor profissional. O 
projeto está encaminhado, e conversaremos no-
vamente sobre o tema na reunião do Comitê Per-
manente deste mês (dia 28 de Julho). Seguimos 
trabalhando, não apenas neste projeto, mas tam-
bém em outros projetos e novidades importantes.

Há pequenas variantes intencionais entre o LOC de 1662 
e o publicado pela FCE, as quais visam esclarecer alguns 
termos que causaram controvérsias durante o Século XIX.

“Ser Anglicano Reformado é o nosso jeito 
de ser cristãos, simplesmente isso”.
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Báculo: A edição publicada pela FCE é idênti-
ca a de 1662?

Não, não é idêntica ao LOC 1662. Tem algumas 
pequenas mudanças entre as duas versões. Prin-
cipalmente, o Catecismo e o Ordinário (ordem 
de culto para a ordenação de Diáconos e Presbí-
teros, e a consagração de Bispos). Existem ainda 
outras pequenas mudanças que visam esclarecer 
o significado de alguns termos que causaram con-
trovérsias no século 19. Com isso, as pequenas 
revisões da edição da FCE  tenta refletir o sentido 
original e teológico dos Reformadores Ingleses.

Báculo: Este mês a revista publica uma ma-
téria especial sobre Liturgia. Nos próximos 
meses serão abordados temas como Lide-
rança (Agosto), e Ordens Sacras (Setembro). 
Qual a importância dos anglicanos refor-
mados conhecerem melhor sua identidade?

Existe uma crise profunda de identidade no An-
glicanismo. Não é uma questão nova, porém, 
tem ressurgido nos últimos anos com a crise 
do liberalismo em algumas igrejas membros 
da Comunhão Anglicana. O próprio conceito 
promovido por Cantuária, a saber, que ser an-
glicano significaria ser membro da Comunhão 
Anglicana, já não é mais defensável. E, sincera-
mente, nunca foi um conceito verdadeiro, ainda 
que fosse verdade que a maioria dos anglica-
nos são membros de uma das suas províncias.

A crise de identidade não se dá apenas den-
tro do contexto das igrejas anglicanas, tam-
bém está sendo vivído por diferentes igrejas e 
tradições, e acontece também em outras esfe-
ras da vida, como na vida política e no social. 
Basta olhar alguns dos conflitos sociais e cul-
turais presentes ao redor do mundo na atua-
lidade para constatarmos esse fato. Há uma 
crise de identidade generalizada no mundo. 

Isto requer de nós que sejamos conscientes 
dos tempos que vivemos. Tentemos, então, 
ser respeitosos com aqueles que opinam di-
ferente, ainda que isto não implique que ire-
mos abrir mão da nossa compressão da tra-
dição anglicana e do jeito de ser anglicano.

A identidade é um elemento poderoso para a 
unidade e o compromisso de compartilharmos 
juntos um jeito particular de ser cristão com 
outros irmãos, e especialmente com os perdi-
dos. Não porque seja um jeito melhor, nem por-
que estamo certos e os demais cristãos errados, 
mas, simplesmente, porque é o nosso jeito de 
viver a fé Cristã e seguir a Jesus Cristo como Se-
nhor e Salvador. Por esta razão, precisamos se-
guir aprofundando-nos sobre quem somos, de 
onde estamos vindo e para onde queremos ir.

Ser Anglicano Reformado é o nosso jeito de ser 
cristãos, simplesmente isso.

*****

“ A identidade 
é um elemen-
to poderoso 

para a unidade e 
o compromisso de 
compartilharmos 
juntos um jeito 
particular de ser 
cristão com ou-
tros irmãos, e es-
pecialmente com 

os perdidos”.



DO YOU SPEAK ENGLISH?
Com a proposta  de inser i r  ce lebrações  bi l íngues  gradual-

mente,  a  Igreja  Angl icana Nova Esperança segue inovando 

em seu trabalho miss ionár io. 

A Igreja Anglicana Nova Espe-
rança continua o belo trabalho 
de evangelização, agora trazen-
do uma grande novidade: No 
último mês, a paróquia, pasto-
reada pelo Rev. Rogério Assis, 
passou a realizar a benção fi-

nal em Português e em Inglês. 
No último Domingo, “lemos o 
Evangelho e demos a benção 
final nas duas línguas”, é o que 
nos conta o Rev. Rogério Assis, 
reitor da comunidade. O reve-
rendo também celebra casa-

mentos bilíngues. A paróquia 
Nova Esperança está localizada 
na Rua Mamud Rahd, 973, no 
Bairro do Tremembé (São Pau-
lo - SP). A comunidade é auxi-
liada também pelo Rev. Marcos 
Bessa. 

CARTA DE SUA 
MAJESTADE
“A rainha pediu-me que lhe agradecesse por sua carta de 
leais saudações enviadas em nome dos Bispos, Clérigos, 
Guardiões e Delegados da Igreja Livre da Inglaterra, por 
ocasião da sua Convocação Anual, que será realizada de 
4 a 6 de junho.

Seu apoio contínuo, junto a suas amáveis palavras sobre 
o nascimento do príncipe Louis de Cambridge, e sobre o 
casamento do príncipe Harry e da Sra. Meghan Markle, 
são muito apreciados.

Em troca, Sua Majestade envia seus melhores votos a 
todos aqueles que estarão reunidos no Hayes Conferen-
ce Center in Swanwick, Derbyshire, para que tenham um 
evento de grande sucesso e alegria. 

David Rynn
Gabinete do Secretário Privado, Diretor.

Báculo NEWS

Enviada por ocasião da Convocação Anual realizada 
pela Free Church of England (confira maiores detalhes em 
“Diário de Bordo”, Báculo, Junho de 2018).
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Crônicas de um 

Reverendo 

Após uma bem-suce-
dida ação de financia-
mento online através 
da plataforma Kikante, 
o projeto segue de ven-
to em polpa. Segundo 
o autor, o lançamen-
to está previsto para 
o mês de Dezembro, 
pela Editora Chiado. 
Você já tem uma boa 
opção de presente na-
talino para seus ami-
gos e familiares! Fique 
atualizado clicando na 
capa (acima). O link 
dá acesso ao portal do 
Rev. Rogério Assis.

Sínodo da Igreja 

no Brasil

No Brasil, clérigos, 
leigos e delegados se 
preparam para mais 
uma edição do Síno-
do Nacional. Por todo 
o Brasil a Igreja se 
movimenta para es-
tar presente em São 
Paulo, orando, delibe-
rando e celebrando a 
Vida em unidade. Os 
organizadores já es-
tão trabalhando para 
confirmar a presença 
de todos, e se prepa-
rando para uma re-
cepção tão boa quanto 
a de 2017, noticiada 
por esta revista (Bácu-
lo, Janeiro de 2018). 

Espera-se que este 
ano o número de fieis 
e clérigos presentes 
ao Sínodo seja ain-
da maior. Além dis-
so, será o primeiro 
Sínodo com o status 
de Diocese da Free 
Church of England. 

Confira com a lide-
rança da sua paróquia 
como proceder para 
estar presente no Síno-
do 2018, que acontece-
rá nos dias 27, 28 e 29 
de Setembro, na Cida-
de de São Paulo (SP).

Melhoria contínua 
no site 

Um dos pilares do site 
da Diocese Sul-Ame-
ricana é a busca por 
melhoria contínua, vi-
sando entregar ao visi-
tante online sempre a 
melhor experiência em 
navegabilidade (clique 
na imagem para aces-
sar). Quem visitou o 
site nos últimos dias 
certamente percebeu 
uma melhor experiên-
cia e interatividade. 

Além disso, o conteú-
do do site segue sendo 
atualizado, mantendo 
sempre a disposição 
dos internautas livros, 
apostilas, estudos, no-
tícias, vídeos, repor-
tagens e outras infor-
mações importantes 
sobre a Igreja.

Através do site é tam-
bém possível acessar 
outros portais e blo-
gues anglicanos refor-
mados, além de uma 
biblioteca online que 
disponibiliza todas as 
edições de Báculo. 

Báculo NEWS

A primeira paróquia 
da Igreja Anglicana 
Reformada do Bra-
sil (Diocese Sul-A-
mericana da Free 
Church of England), 
foi a da Cidade de 
Bragança Paulista, 
liderada desde então 
pelo Bispo Francisco 
Buzzo. O“do Brasil” 
foi acrescentado ao  
após a Igreja local 

assumir a visão de 
se tornar uma Igreja 
nacional, hoje, dio-
cese Sul-Americana, 
que abrange atual-
mente Brasil e Vene-
zuela.

Na imagem ao lado 
pode-se observar o 
Bispo Francisco Bu-
zzo (fundador da 
IARB) celebrando a 

Ceia do Senhor na 
posição tradicional 
prescrita pelo Li-
vro de Oração Co-
mum de 1662, com 
o ministro na lateral 
Norte da Mesa*. A 
Igreja no Brasil tam-
bém permite ritos 
alternativos que po-
dem ser conhecidos 
no site nacional.

A PRIMEIRA CONGREGAÇÃO
BRAGANÇA PAULISTA - Curta a página da paróquia no Facebook
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* Leia: “O Ministro do Lado Norte da Mesa”

http://igrejaanglicana.com.br/recursos/revistas-anglicanas/
http://igrejaanglicana.com.br/
https://revrogerio.wordpress.com/
https://www.facebook.com/groups/1691777091095595/
http://olharanglicano.blogspot.com/2017/09/eucaristica-o-ministro-do-lado-norte-da.html
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O t e ó l o g o  a s s e m b l e i a n o 
A n t ô n i o  G i l b e r t o ,  a p o n t a 
corretamente que não existe 

culto sem l iturgia.  “A parte l i túr-
gica”, diz GILBERTO, “compreende 
diversas  partes  do  cul to:  oração 
(At  12 .12;  16 .16) ;  cânt icos  ( I  Co 
14.26; Cl 3.16); leitura e exposição 
da Palavra de Deus (Rm 10.17;  Hb 
13.7);  ofertas (I  Co 16.1,2);  mani-
festações e  operações do Espírito 
Santo  (I  Co  14 .26-32);  e  bênção 
apostólica (2 Co 13.13;  Nm 6.23-
27)”1. Quer seja numa reunião pen-
tecosta l  quer  se ja  em uma High 
C h u r c h 2,  a  l i t u r g i a  e s t á  s e m p r e 
presente .  Nesse  estudo buscare-
mos analisar a  importância de se 
compreender a relação Escritura-
L i t u r g i a ,  a  f i m  d e  s e  v i v e n c i a r 
essa experiência de modo prove-
i t o s o ,  e  b i b l i c a m e n t e  í n t e g r o .

É  t a r e f a  i m p o s s í v e l  r e t i r a r  a 
Li turgia  das  Escr i turas .  Em pri-
m e i r o  l u g a r ,  p o r q u e  o  t e x t o 
b í b l i c o  é  p e r m e a d o  d e  e l e m e n -
t o s  d e  c a r á t e r  l i t ú r g i c o ,  d o 
Antigo ao Novo Testamento.  Por 
t o d o  o  t e x t o  s a g r a d o  e n c o n t r a -
mos  descr ições ,  l e i s  e  prece i tos 
que regulam e formatam o modo 
de  adoração  ace i táve l  a  Deus .  É 
verdade que quando chegamos no 
Novo Testamento,  não encontra-
mos  uma regra  deta lhada  sobre 
como deve ser  o culto cristão,  no 
entanto, as diretrizes básicas estão 

Escritura e Liturgia
Uma união indissolúvel

Série “O Jeito de Ser Anglicano”

A p r o x i m a - s e  m a i s  u m  S í n o d o  d a  I g r e j a  A n g l i c a n a  R e f o r m a d a  d o 
B r a s i l ,  e  a  r e v i s t a  B á c u l o  p r e p a r o u  u m a  s é r i e  d e  a r t i g o s  q u e  a b o r d a -
r ã o  t e m a s  r e l a c i o n a d o s  a  n o s s a  i d e n t i d a d e  a n g l i c a n a  e  r e f o r m a d a . 
N e s t a  e d i ç ã o  t r a t a m o s  n o v a m e n t e  d o  t e m a  L i t u r g i a .  E m  A g o s t o  f a -
l a r e m o s  s o b r e  o  G o v e r n o  d e  u m a  I g r e j a  A n g l i c a n a ,  e  n o  m ê s  d e  S e -
t e m b r o ,  q u a n d o  o c o r r e  o  S í n o d o ,  n o s s o  t e m a  s e r á  a s  O r d e n s  S a c r a s .
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lá 3,  e  por meio delas é  pos-
sível  construir  uma identi-
dade litúrgica genuinamente 
cr is tã .  Adic ionemos  a  i sso 
uma segunda razão:  o  fato 
de que o texto sagrado em si 
é  essencialmente l i túrgico.

Segundo Fritz Rienecker, “no 
f im do Século I  já  se encon-
t r a m  n o t í c i a s  q u e  c o n f i r -
mam que os quatro evangel-
h o s  v i e r a m  a  s e r  u t i l i z a -
dos para leituras nos cultos 
d e  d i v e r s a s  c o m u n i d a d e s 
d a q u e l a  é p o c a ” 4 .  A i n d a 
queo objetivo do autor seja 
apontar para a credibilidade 
dos evangelhos canônicos 5, 

s e u  a r g u m e n t o  b a s e i a - s e 
num fato l i túrgico de suma 
importância. De fato, outros 
a u t o r e s  a p o n t a m  q u e  a 
própria  redação dos  textos 
neotestamentários tinha um 
objet ivo  l i túrg ico ,  v isando 
atender às necessidades das 
pr imeiras  comunidades  de 
f é .  E s s a  t e o r i a  p a r e c e  s e r 
c o m p r o v a d a  p o r  i n d í c i o s 
b í b l i c o s  m u i t o  f o r t e s , 
reforçados por descobertas 
recentes  no  campo da  teo-
logia bíblica,  como as real-
izadas por Goulder6. A título 
d e  i n t r o d u ç ã o  c o m e n t a r e -
mos alguns desses indícios:

O livro da Revelação de S. João 
(Apocalipse), profere uma bem-
-aventurança dupla: “Bem-aven-
turado o que lê e o que ouve e 
guarda as palavras desta profe-
cia” (1:3). Essa bem-aventurança 
revela nitidamente o caráter li-
túrgico do livro. Como não havia 
cópias abundantes dos textos ne-
otestamentários disponíveis para 
as primeiras comunidades cristãs, 
em cada uma delas havia a figura 
de um leitor7 - “o que lê” - que 
proclamava a mensagem dos 
apóstolos diante da comunidade 
reunida8 - “os que ouvem”. Um 
teólogo reformado chega a dizer 
que “toda a profecia”, o Apo-
calipse, está estruturada como 
um serviço litúrgico dominical9.

Mas, ainda que a obra seja fonte 
de espiritualidade litúrgica 

para a Igreja, tanto para ca-
tólicos romanos10 quanto
para protestan-

tes11, não significa que a profe-
cia de S. João seja um manual 
litúrgico. Também não encontra-
mos no livro pormenores que nos 
permitam identificar os membros 
e a localização exata de cada co-
munidade. A descrição da liturgia 
no Apocalipse é essencialmente 
simbólica, como o maná que des-
ce dos céus, em que se vislumbra 
a Eucaristia. Toda a obra, de fato, 
como que pede para ser decifra-
da por aqueles que possuem as 
chaves da interpretação das suas 
imagens impregnadas de imagi-
nário apocalíptico. Sobre essa lin-
guagem velada, NUÑEZ comenta 
que “o pouco iniciado no Apoca-
lipse, pode estranhar que neste li-
vro se fale apenas do alimento do 
cristão: a Eucaristia. Nunca nos 
esqueçamos, ao ler o Apocalip-
se, do delicado momento no qual 
João escreve o livro que espera 
ver circular entre os cristãos com 
a anuência da polícia de Domini-
cano. Tem que evitar cuidadosa-
mente falar de reuniões, de ritos… 

O que mais desejaria a po-
lícia do Império Romano, 
do que saber em que luga-
res se reuniam os cristãos?”12.

3

1

4

5

1

Você Sabia?

Colarinho clerical: gola 
branca, geralmente de plás-
tico. Foi criada por um pre-
gador presbiteriano. A cor 
branca simboliza o dever do 
Ministro anunciar o puro 
Evangelho. Semelhante ao 
colar usado pelos escravos 
indica submissão a Cristo.

Camisa Clerical: Adaptada 
para receber o colarinho. Na 
cor roxa é de uso exclusivo dos 
bispos. Como as demais ves-
tes só podem ser utilizadas na 
liturgia, a clerical serve como 
um ‘uniforme’ para o dia-a-
-dia. Seu uso é obrigatório 
sempre que o Ministro estiver 
respresentando a Igreja, por 
isso, nos Sínodos são utili-
zadas em todas as reuniões.

Sobrepeliz: colocada sobre 
as demais vestes do Ministro. 
Sua cor é branca, pois é a cor 
liturgica que os remidos, puri-
ficados pelo Sangue de Cristo, 
usam no Livro do Apocalipse.

Tipete: espécie de cachecol 
comprido que cai ao longo das 
vestes. Cor preta: indica que o 
Ministro recebeu as Sagradas 
Ordens. Cor Azul: indica tra-
tar-se de um Ministro Leigo. 
 
Batina: manto negro que vai 
sobre as vestes comuns, mas por 
baixo da sobrepeliz. No Brasil, 
a Igreja concedeu uma permis-
são para não ser utilizada, por 
causa do nosso calor tropical.     

2

3

4

2

5

Liturgia no Apocalipse de João
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Liturgia nos escritos
Apostólicos
A mesma intenção litúrgica se aplica aos demais 
textos sagrados. O Antigo Testamento era lido e 
explicado durante a liturgia da sinagoga judai-
ca, e também pelas primeiras comunidades cris-
tãs13, que inicialmente também foram chamadas 
de “sinagogas” (ver Tiago 2:2 “vosso ajuntamen-
to”, do grego “sinagoga”). Essa leitura litúrgica 
foi uma prática que o próprio Senhor Jesus vali-
dou e fez uso (por exemplo: Lc. 4:16ss). Quan-
do os textos apostólicos começaram a circular, 
estes também eram lidos de Igreja em 
Igreja (Cl 4:16; 1 Ts 5:27), subtendi-
do que tais leituras se davam durante 
a liturgia pública14. “A igreja dos pri-
meiros tempos”, afirma LADD, “ado-
tou a prática judaica de ler em voz 
alta nas reuniões (Êx 24:7; Ne 8:2; Lc 
4:16; At 13:15; 15:21; 2 Co 3:15)”15.  

Todos esses indícios demons-
tram como o texto bíblico se apre-
senta impregnado pela prática li-

túrgica do povo de Deus, justificando nossa 
afirmação de que não se pode alienar as Escri-
turas de seu conteúdo e propósito litúrgicos. 

De modo semelhante, é impossível retirar as Es-
crituras Sagradas da prática litúrgica da Igreja. 
Ainda que repleta de gestos, cores e simbolis-
mos, a liturgia cristã está permeada pelas Escri-
turas em todos os seus aspectos, desde sua fun-
damentação teológica, passando pelo ethos 
particular de cada tradição, e até em seu conteúdo.

Liturgia e Palavra

Mesmo no catolicismo romano 
atual, fortemente criticado nos 
dias da Reforma pelo então des-
prezo daquele às Escrituras16, 
não economiza palavras na exor-
tação apostólica pós-sinodal17 
Verbum Domini, para enfatizar 
o valor da Palavra na Liturgia:

“Considerando a Igreja como 
‘casa da Palavra’, deve-se 
antes de tudo dar atenção à 

Liturgia sagrada. Esta constitui, 
efetivamente, o âmbito privile-
giado onde Deus nos fala no mo-
mento presente da nossa vida: 
fala hoje ao seu povo, que escuta 
e responde. Cada ação litúrgica 
está, por sua natureza, impreg-
nada da Sagrada Escritura”18.

Quando se questiona elementos 
de alguma tradição litúrgica, 
como se deu no período da Re-
forma, ou ainda hoje, como na 
“Declaração de Princípios”19 da 

Free Church of England, esse 
protesto parte necessariamente 
de um viés bíblico-teológico, 
ou seja, a crítica tem por obje-
tivo, a priori, aproximar a li-
turgia das Escrituras, ou retirar 
daquela aquilo que fere estas. 

Os 39 Artigos de Religião, por 
exemplo, reconhecem a autori-
dade da Igreja para estabelecer 
“ritos e cerimonias”, mas ad-
verte que “não é lícito à Igreja 
ordenar coisa alguma contrária 
à Palavra de Deus escrita” (Ar-
tigo XX). Isto porque, não é a 
liturgia apenas um movimento 
humano em direção a Deus, mas 
é, antes, um movimento iniciado 
pelo próprio Deus, de modo que é 
necessário seguir seus preceitos. 

Em 1520 Lutero escreveu sobre 
isso, afirmando que a Palavra de 
Deus se antecipa a toda ativida-
de humana, inclusive a liturgia:

“Se o homem deve participar 
da obra de Deus e receber 
algo dele, é preciso que não 

seja ele que põe a primeira pe-
dra, mas o próprio Deus se ante-
cipa e lhe faz uma promessa, sem 
que tenha havido procura ou an-
seio por parte do homem. Essa 
palavra de Deus é o fundamen-
to, a rocha sobre que toda obra, 
palavra e pensamento humanos 
podem ser construídos; o ho-
mem deve receber essa palavra 
com gratidão, crer nas promes-
sas divinas e não duvidar que 
tudo será como ele prometeu”20.

Todas as tradições cristãs 
possuem alguma forma de 
liturgia - mesmo aquelas 
que pretendem um servi-
ço de adoração mais livre 
(improvisado). Toda comu-
nidade cristã possui certa 
ordem que define sua ado-
ração pública, e os elementos 
que a constituem (orações, 
pregação, cânticos, etc.). 
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“É necessário desenvolver uma 
consciência a respeito da relação 

Liturgia-Escritura, tanto nos cléri-
gos quanto nos leigos”.

Portanto, é necessário desenvolver uma consciên-
cia a respeito da relação Liturgia-Escritura, tanto 
nos clérigos quanto nos leigos. Quanto mais essa 
relação é íntima, mais proveitosa. A liturgia anglica-
na, por exemplo, é permeada do início ao fim pela 
Bíblia Sagrada. As orações, as coletas, os salmos e 
até mesmo os gestos são, ou diretamente extraídos 
dos textos sagrados, ou deles validamente deriva-
dos. Os ritos como a Ceia, o Batismo, a Purificação 
dos recém-nascidos e outros, não foram simples-
mente “inventados”. Tudo isso é, de fato, a liturgia 
de mãos dadas com as Escrituras. Não é de sur-
preender, portanto, que mais de 90% do Livro de 
Oração Comum seja a Bíblia em forma de culto.

Quando o fiel é eleito “Leitor” pela comunidade, 
não se trata apenas de uma tradição cristã milenar, 
mas de uma função litúrgica essencial, cujas raízes 
encontramos na prática comum das primeiras co-
munidades cristãs21, maravilhosamente ilustrada 
nas bem-aventuranças proferidas às Sete Igrejas da 
Ásia. Quando, em todos os cultos, lemos os Salmos, 

os Patriarcas e Profetas, estamos fazendo o mesmo 
que os primeiros cristãos. Quando ouvimos a lei-
tura das cartas apostólicas, e reverenciamos a Pro-
clamação do Evangelho, também não inventamos 
coisa nova. Quando oramos juntos a Oração do 
Senhor (Pai Nosso), obedecemos o mandamento 
do próprio Cristo. Quando oramos, canta-
mos ou proclamamos os Credos Históricos, 
nos colocamos em sintonia com a compre-
ensão bíblica teológica da Igreja de sempre.
Não soa como surpreendente, então, descobrir que 
essa relação Liturgia-Escritura tenha sido capaz, in-
clusive, de dirimir debates teológicos de primeira 
grandeza, como na controvérsia ariana. Sobre isso 
o teólogo anglicano Alister Mcgrath comenta: “Ário 
alegava que Cristo era a criatura suprema de Deus dentre as 
demais criaturas. Seus opositores, como Atanásio, respon-
diam que essa cristologia era totalmente inconsistente em 
relação à forma de adoração cristã. Ele enfatizava a impor-
tância teológica da prática de orar e adorar a Cristo. Se Ário 
tivesse razão, os cristãos seriam acusados de idolatria, por 
haver adorado a uma criatura, em vez de adorar a Deus”22.  

Báculo, edição de Setembro (2017), trouxe o tema 
“Aprendendo sobre Liturgia”. Clique na capa 
ao lado para download. Enriqueça ainda mais 
o seu conhecimento lendo os seguintes artigos:

A Liberdade da Liturgia  (pg. 5); Sim! Eu Participo do 
Culto (pg. 6); Aprendendo Sobre a Liturgia (pgs. 7-9);
A Palavra Liturgia e Seu Uso nas Igrejas Protestantes (pg. 
15), e Liturgia, Vida e Significado (pg. 16).

A foto que abre esse artigo mostra o Revd. John Fenwick, 
Primaz da FCE , caminhando em uma praia da Índia, 
durante uma visita ecumênica a Igreja Mar Thomas. 
Ele veste uma batina rosa: tradicionalmente, o roxo é a 
cor dos bispos, mas antigamente o sol indiano desbo-
tava as camisas que, por falta de recursos, eram troca-
das apenas raramente. Hoje a Igreja indiana mantém 
a cor rosa em memória da abnegação daqueles que os 
antecederam na Pregação do Evangelho.

Você Sabia?

http://igrejaanglicana.com.br/recursos/revistas-anglicanas/


1 GILBERTO; Antônio: Teologia Siste-
mática Pentecostal, Pneumatologia – a Dou-
trina do Espirito Santo; pg. 206; CPAD.  

2 “High Church”. De modo geral, a 
expressão faz referência àquela postura 
pela valorização da Igreja, dos Sacra-
mentos, e do Ministério Episcopal.  

3 “Já no Novo Testamento se pode ver os pri-
meiros indícios de uma noção dos sacramen-
tos cristãos em uma perspectiva da história 
da salvação e levando em conta a própria cele-
bração. Como exemplos poderiam ser citados 
I Cor. 10:1-11; Rom. 6:4-10; Ef. 5:22-33; I 
Pe. 2:1-2; etc”. MARTIN. Julian Lopez: 
La Liturgia de la Iglesia, pg. 5. Bibliote-
ca de Autores Cristianos, Madrid 1996. 

4 RIENECKER. Fritz: Comentário 
Esperança Evangelho de Mateus; Editora 
Esperança. 

5 “À medida que a liturgia se codificava, o 
hábito de ler páginas de Epístolas e Evan-
gelhos, durante a missa, submetia o con-
teúdo dessas leituras a uma prova pública 
e, quando a consciência cristã fixava um 
certo número como trazendo a marca do 
Espírito, a escolha estava feita”. (ROPS. 
Daniel: Historia da Igreja, Volume I, pg. 
261; Ed. Quadrante, São Paulo 1988). 

6 Goulder em sua tese demonstra que 
os livros do Novo Testamento não 
foram escritos inicialmente como “li-
vros”, mas sim como uma série  de 
leituras para o culto, “Lucas desenvol-
veu seu Evangelho ao pregar à sua congre-
gação, como uma série de cumprimentos 
do AT; e esse desenvolvimento em séries 
litúrgicas explica a estrutura do seu Evan-
gelho, que tem sido um enigma por muitos 
anos” (The Evangelists’ Calendar, pg.7).

7 “Essa palavra indica ‘ler em voz alta’, nos 
cultos públicos. Poucas pessoas sabiam ler... 
Cada uma das sete igrejas (ver Apo. 1:20) deve 
ter recebido uma cópia deste livro, pois o autor 

tencionava que o mesmo fosse lido nelas, entre 
outras ‘Escrituras’. Desde o começo, o autor 
sagrado dá a entender que seu livro tornar-
-se-ia parte da liturgia da Igreja” (CHAM-
PLIN. R. N.: Apocalipse, pg. 368).

8 “A leitura pública é pressuposta em mui-
tas ocasiões (Ap 2.7,11,17,29; 3.6,13,22; 
13.9; 22.17,18). O Apocalipse pode ser lido 
em voz alta em aproximadamente uma 
hora e quinze minutos, ao contrário de 
muitos apocalipses judaicos extremamen-
te longos” (POHL. Adolf; Apocalipse 
de São João, Comentário Esperança).

9  CHILTON. David: The Restorad Para-
daise, Freebooks.

10 Vide O Banquete do Cordeiro, de Scott 
Hann, por exemplo.

11 Um dos autores protestantes que 
abordam esse tema é David Chil-
ton. Por exemplo, nas obras The Res-
taurad Paradaise e Days of Vingance. 

12 NUÑEZ. Pedro C.: Fuertes o Debiles. 
Las 7 Iglesias del Apocalipsis, Editorial Des-
clee de Brouwer, 2007.

13 “A primeira comunidade cristã sem-
pre se considerou estreitamente vincu-
lada ao culto israelita, praticado tan-
to no Templo de Jerusalem como nas 
sinagogas locais” (KIRST. Nelson,   Li-
turgia, Teologia Pratica, pg. 136; Sinodal.

14 Para uma discussão mais detalha 
sobre o caráter litúrgico dos textos 
apostólicos consulte The Days of Ven-
geance: An Exposition of the Book of Re-
velation, David Chilton, pgs 20-25.

15 LADD. George: Apocalipse: Introdução 
e Comentário, pg. 20; Ed. Mundo Cristão.

16 Apesar de questionada por católicos 
“tradicionalistas”, a teologia católica atu-
al admite, pelo menos em parte, a vali-

dade da crítica elaborada pelos pais da 
Reforma; critica que produziu reflexos 
no Concílio Vaticano II. Também é ad-
mitido que a situação da Igreja Romana 
no período da Reforma, nas palavras de 
Gabriel Frade, “não era das melhores” 
(FRADE. Professor Me. Grabriel, Bíblia 
e Liturgia, Revista Espaço Teológico, 
Vol.5, n7, jan/jun, 2011, p.64, PUC-SP).

17 i.e., publicada após o Concílio Vati-
cano II, que inseriu na Igreja de Roma 
um novo ânimo pela leitura e pelo 
estudo das Escrituras, focados espe-
cialmente nos leigos. “... ativou-se em 
toda a Igreja o desejo e a necessidade de 
renovação da liturgia, da exegese, da espi-
ritualidade e da teologia a partir das fontes 
primitivas.” (Origens: Contra Celso. Em: 
Apresentação da Editora; Ed. Paulus).

18 BENTO XVI: Exortação Apostólica 
Pós-Sinodal Verbum Domini, n. 52.

19 http://igrejaanglicana.com.br/decla-
racao-de-principios/

20 WA 6,356,3-10.

21 “A Igreja Cristã adaptou para seus servi-
ços muitos dos elementos do culto da sina-
goga, e a leitura das Escrituras seguiu sendo 
uma parte fundamental no culto cristão. 
Justino Mártir é o primeiro a nos oferecer 
uma descrição de como era o culto cristão 
primitivo; e este incluía “a leitura das me-
mórias dos apóstolos” (Justino Mártir 1:67). 
O ofício de leitor chegou a constituir- se 
numa das ordens especiais da Igreja, junto 
com as de diácono ou presbítero” (BAR-
CLAY. Willian; Apocalipse; E-sword).

22 McGRATH. Alister: Teologia Sistemáti-
ca, Histórica e Filosófica; pg.231;

23 NUÑEZ. Pedro C.: pg. 328,329.

As possibilidades desse campo da pesquisa sobre 
a teologia bíblica não se limitam à teorização, mas 
abarcam também aplicações pastorais importantes, 
desde a evangelização que é, diz NUÑEZ, “anunciar 
o nome, a doutrina, a vida, as promessas, o Reino, o minis-
tério de Jesus de Nazaré Filho de Deus, com o objetivo de 
uma adesão vital a Cristo e a entrada visível na comunida-
de eclesial por meio dos símbolos e gestos sacramentais da 
Igreja”23. Se assumirmos que é verdade que a relação 

Liturgia-Escritura permeia toda a vida da Igreja, vi-
venciar essa experiência de modo proveitoso, e bibli-
camente íntegro, depende de compreendermos e pre-
servarmos em nossa teológica e práxis essa relação.

*****

Rev. Marcelo Lemos 
| Presbítero da Free Church of England |

| Editor da Revista Báculo |
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Catequese 

A FÉ?

Na lição anterior (Báculo, Ju-
nho 2018), estudamos sobre o 

que é o pecado1, e fomos animados 
a vencê-lo por meio da fé. Mas, o 
que é fé? Essa é a pergunta que nos 
responde a questão 8 do nosso ca-
tecismo2. A importância da fé por 
ser vista por toda a Bíblia Sagrada, 
por exemplo, como nessa exorta-
ção do autor da Carta aos Hebreus: 
“Ora, sem fé é impossível agradar-
-lhe, porque é necessário que aque-
le que se aproxima de Deus creia 
que ele existe e que é galardoador 
dos que o buscam” (Hebreus 11:6).

A falta de fé, ou incredulidade, é re-
tratada nas Escrituras como um es-
tado que afasta o homem de Deus, 
e da vida eterna, e o arrasta para 
uma vida vazia de significado. O au-
tor de Hebreus em outra exortação, 
diz: “Vede, irmãos, que nunca haja 
em qualquer um de vós um coração 
mau e infiel, para se apartar do Deus 
vivo” (3:12), e lembra seus leitores 
de que muitos judeus não pude-
ram entrar na Terra Prometida “por 
causa da sua incredulidade” (v.19). 
Mais adiante, o autor inspirado vai 
dizer que o mesmo Evangelho que 
hoje nos salva foi anunciado aos is-
raelitas no deserto, mas muitos não 
puderam aproveitar essa mensa-

gem. E porquê?  “Porque também a 
nós foram pregadas as boas-novas, 
como a eles, mas a palavra da pre-
gação nada lhes aproveitou, por-
quanto não estava misturada com 
a fé naqueles que a ouviram” (4:2).

Sendo a fé tão importante para a 
vida cristã, precisamos conhece-la. 
A fé é confiar em Jesus Cristo, diz o 
Catecismo. Porque Cristo permane-
ce sempre fiel às Promessas que fez 
a nós (Rom. 4.5; Salmo 145.13). Esse 
mesmo Cristo que se fez homem 
por nossa causa (João 1.14; 1 João 
4.2-3), e por quem – por meio de 
Seu Sangue – recebemos o perdão 
dos pecados (Ef. 1.7), e assim, por 
causa da Sua Justiça, somos consi-
derados e feitos justos aos olhos do 
próprio Deus (2 Cor. 5.21; Ro. 5.19).

Naturalmente, a fé verdadeira im-
plica também uma nova forma de 
vida e de pensar (veja quadro ao 
lado), no entanto, a salvação não 
está em um conjunto de doutri-
nas, em uma tradição religiosa, ou 
mesmo nos bons costumes. A sal-
vação está no crer em uma pessoa: 
Jesus, o Cristo, que veio ao mun-
do salvar o que se havia perdido. 

*****

PELA GRAÇA e para as
BOAS OBRAS

O Catecismo termina de respon-
der a pergunta “O que é a fé?” com 
uma aplicação prática de grande 
valor: “Eu tenho que viver minha 
fé em uma vida de discípulo que 
produz boas obras que glorificam 
a Deus”. Os frutos da vida cristã 
são uma realidade bem atestada 
pelos textos sagrados, por exem-
plo, Mateus 5.6; Tiago 2.14-17; Ef. 
2.8-9, e muitos outros. 

É muito comum ouvirmos afirma-
ções do tipo “As boas obras não 
salvam”, ou “Somos salvos somen-
te pela fé, sem a necessidade das 
obras”. Compreendidas correta-
mente, tais afirmações são verda-
deiras, contudo, não podemos nos 
esconder atrás delas para contar-
mos apenas um lado da história. 
Porque, se a salvação é exclusiva-
mente pela fé em Jesus, também 
é verdade que Jesus disse: “Se al-
guém quiser vir após mim, renun-
cie-se a si mesmo, tome a sua cruz 
e siga-me” (S. Mateus 16:24).

É enganoso pensar que o título de 
“cristão” é suficiente. Jesus dirá as 
mais duras palavras a muitos que 
profetizam, expulsam demônios 
e falam em línguas! E por qual 
razão? Por não terem alimenta-
do, abrigado e praticado a carida-
de para com Jesus, quando este 
teve fome, sede, foi prisioneiro 
ou imigrante no mundo. Os falsos 
cristãos, no último dia, pergunta-
rão ao Senhor: “Quando te vimos 
como fome, ou com sede, ou es-
trangeiro, ou nu, ou enfermo, ou 
na prisão e não te servimos?” (S. 
Mateus 25.44). E Jesus lhes dirá: 
“Quando a um destes peque-
ninos não o fizestes, a mim 
não o fizestes” (v.45). 

O que é 

1 Báculo, Junho de 2018, “O que é o pecado?”, página 15. (LINK).
2 Catecismo Século 21. Disponível no site nacional (LINK).
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Como já escrevi nesta coluna, 
nós reformados precisamos 
propor uma visão mais abran-
gente sobre os Pais da Igreja1. 
Claro que para isso precisa-
mos, primeiramente, compre-
ender que o legado da tradição 
cristã não é contrário a nossa 
fé reformada, ou mesmo evan-
gélica2. Essa era a postura dos 
principais Pais Reformadores, 
como Calvino e Lutero. Muita 
gente acredita que a Reforma 
foi simplesmente um apelo 
para que a Igreja voltasse às 
Escrituras. De fato, ela foi prin-
cipalmente isso, no entanto, o 
argumento completo dos pri-
meiros reformadores incluía o 
testemunho da Igreja histórica. 

Essa opinião é compartilhada 
por David Steinmetz3, profes-
sor da Duke Divinity School. 
“A Reforma é não apenas um 
argumento sobre a Bíblia, mas 
também sobre os primeiros 
cristãos, a quem os protestan-
tes queriam reivindicar para o 
seu lado. Essa é uma daquelas 
coisas que, de tão óbvias, as 
pessoas acabam ignorando – 
mas, se você olhar, poderá ver 
em todos os lugares”. Stein-
metz explica que “os reforma-
dores usam os Pais da Igre-
ja constantemente. Sabemos 
que Calvino leu Agostinho, e 
recentemente descobrimos 
que Lutero era leitor de Jerô-
nimo – ele mesmo fez cópias 
manuscritas deste. O sumário 
das Institutas da Religião, de 
Calvino, é preenchido por uma 
enorme citação da patrística, 

e no primeiro prefácio do li-
vro, endereçado a Francisco I, 
Calvino fez o melhor que pode 
para demonstrar que seus en-
sinamentos estavam em com-
pleta harmonia com os Pais”.

Daí podermos dizer que a Re-
forma não foi uma recriação da 
Igreja, mas simplesmente uma 
busca por reforma. Não demo-
limos toda a nossa casa quando 
pretendemos reformá-la. Tal-
vez precisemos demolir o que 
já não serve, o que atrapalha, 
o que foi construído errado. 
Mas, se o leitor decidir ir mais 
a fundo no legado histórico da 
Igreja, necessariamente pre-
cisará estar familiarizado com 
alguns termos importantes.

Patrística

Por Patrística denominamos 
aquela ciência que se dedi-
ca a pesquisar e compreen-
der o “pensamento” dos Pais 
da Igreja. Ou seja, trata-se de 
uma disciplina precipuamen-
te teológica e doutrinal. O que 
os Pais da Igreja ensinavam 
sobre a escravidão, o casamen-
to, a sexualidade, a Divinda-
de de Cristo, a Vida Eterna, e 
questões semelhantes a estas.

Patrologia

Por sua vez, a Patrologia apli-
ca-se ao estudo da “vida e os 
escritos” dos Pais da Igreja. 
Ou seja, enquanto a Patrísti-
ca ocupa-se de questões teo-
lógicas, a Patrologia ocupa-se 

de questões históricas, textu-
ais, bibliográficas e literárias. 

Pais da Igreja

“Pai da Igreja” é aquele que 
contribuiu teológica e espi-
ritualmente para a formação 
do Cristianismo, ou seja, na 
composição dos Dogmas de 
Fé, até o Século VII no Oci-
dente, ou até o Século VIII, 
no Oriente. Geralmente, os 
Pais se envolveram na defesa 
e na formulação de doutrinas 
importantes, como a Trinda-
de, a Encarnação, a Divindade 
de Cristo, e assim por dian-
te. Entre os principais padres 
da Igreja encontramos: Santo 
Atanásio, São Basílio, Santo 
Agostinho, São Jerônimo, São 
Gregório Magno, entre outros.

Podemos dividir os Pais da 
Igreja da seguinte forma: Pais 
Apostólicos, que foram os 
sucessores imediatos dos após-
tolos (Barnabé, Clemente de 
Roma, Inácio de Antioquia, 
Policarpo de Esmirna, Papias). 
Pais Apologistas Gregos, 
que se evolveram magistral-
mente nas batalhas pela fé 
contra os ataques da filosofia 
grega, e de hereges do cristia-

Terminologia Para 
Melhor Compreender

Os Pais da Igreja
O criador do termo «Patrologia» foi 
o luterano J. Gerhard (+ 1637), na 
sua obra póstuma «Patrologia sive 
de primitivae ecclesiae christianae 
doctorum vita ac lucubrationibus 
oposculum», datada de 1653. O ter-
mo surgiu no contexto apologéti-
co da Reforma e com o objetivo de 
apelar para o testemunho dos Pa-
dres da Igreja como forma de justi-
ficação das ideias discutidas pelos 
reformadores e como resposta à 
«antiguidade» e consequente «auto-
ridade» dos mesmos reformadores.

Curiosidade

NA ESCOLA DOS PRIMEIROS CRISTÃOS

Rev. Marcelo Lemos
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nismo marginal. Alguns nomes 
importantes: Taciano, Justino, 
Teófilo de Antioquia, Hermas, 
Irineu de Lion, e tantos outros. 
Pais Latinos, que escreve-
ram principalmente em Latim. 
Há muitos nomes importantes 
dentre eles: Tertuliano, Cipria-
no de Cartago, Santo Agostinho, 
Ambrósio de Milão, e assim por 
diante. Pais do Deserto, as-
sim chamados por viverem re-
clusos no deserto egípcio. Na 
verdade, esses Pais escreveram 
muito pouco comparado aos 
demais, porém, sua espiritua-
lidade influenciou e influência 
o mundo inteiro. Foram dois: 
Antônio, o Grande, e Abba Pa-
cômio. Por algum motivo, os 
brasileiros costumam chamar 
o primeiro de “Santo Antão”. 

Há também outra forma de 
classificar e estudar os Pais da 
Igreja, nomeando e pesqui-
sando suas escolas de pensa-
mento, como a Escola de Ale-
xandria e a Escola de Cesaréia. 
Faremos isso em um próximo 
artigo, ainda que de modo ape-
nas introdutório, pois quan-
to mais estudamos o assun-
to, mas há para se conhecer4. 

Doutores da Igreja

Pela classificação da Igreja de 
Roma, o número atual de pes-
soas reconhecidas como Dou-
tores da Igreja são 36, 4 delas 
mulheres. Um doutor é alguém 
de notável saber teológico, e 
que e capaz de transmitir isso à 
Igreja, de modo que seus escri-
tos sejam reconhecidos como 
“tesouro da fé”. É o caso, por 
exemplo, de Santo Tomás de 
Aquino, que muitos imaginam 
ser um Pai da Igreja, quando 
na verdade é um Doutor. Na-
turalmente, a Igreja de Roma 
só reconhece como Doutor 
da Igreja aqueles pensado-
res que pertencem a sua tra-
dição (catolicismo romano).

Pais Reformadores

Para nós reformados, a tra-
dição da Igreja, bem como o 
tesouro da fé cristã não estão 
limitados aos Pais da Igreja, 
nem aos Doutores da Igreja, e 
também não se baseia na divi-
são entre Oriente e Ocidente. 
Na falta de classificação me-
lhor, ou academicamente me-
lhor estabelecida, chamamos 
os Pais da Reforma nesta colu-
na de Pais Reformadores. Eles 
não são, tecnicamente, Pais da 
Igreja (que como vimos acima, 

existiram até o Século VIII, 
aproximadamente). Também 
não são, até agora, reconheci-
dos como Doutores da Igreja (o 
que exigiria um reconhecimen-
to maior por parte das demais 
tradições da Igreja). São, no 
entanto, Pais na Fé de Refor-
mados e Evangelicais, mesmo 
daqueles que desconhecem seu 
legado teológico e espiritual. 

Pessoalmente, acredito que a 
expressão “Pais Reformadores” 
pode, além de nos conectar ao 
nosso próprio legado teológico 
e histórico, nos possibilitar um 
caminho mais produtivo para o 
diálogo ecumênico com o Cris-
tianismo mais amplo, sem que 
com isso precisemos abrir mão 
de nossa própria identidade. 

*****
1 Por Uma Perspectiva Reformada 
Sobre os Pais da Igreja .  Báculo, 
Setembro de 2017. LINK.
2 Os Evangélicos Devem Ler os 
Pais da Igreja?  Báculo,  Abril  de 
2018. LINK.
3 Christian History Insti tute. 
LINK. 
4 A obra “Patrologia” ,  em espa-
nhol,  do Prof.  Johannes Quasten, 
é um bom começo para quem de-
seja uma obra acessível e abran-
gente sobre esse assunto. 

“
...a expressão “Pais Reformadores” 

pode, além de nos conectar ao nosso 

próprio legado teológico e histórico, 

nos possibilitar um caminho mais produ-

tivo para o diálogo ecumênico com o Cris-

tianismo mais amplo, sem que com isso 

precisemos abrir mão de nossa própria 

identidade”.
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CARUARU
AGORA É ANGLICANA E REFORMADA!

A Diocese Sul-America-
na dá as boas vindas aos 
anglicanos reformados de 
Caruaru, e também aos 
seus dois Ministros res-
ponsáveis, o Rev. Bruno 
Leando (reitor), que está 
retornando à família an-
glicana reformada, e o 
Rev. Ricardo Diniz (foto 
ao lado), que é Minis-
tro adjunto na paróquia. 

No próximo Sínodo, em 
Setembro, os dois Mi-
nistros serão creden-
ciados, e no próximo 
ano terão suas Ordens 
regularizadas segun-
do os Canônes da Igreja. 

Nesta mesma reunião 

5 FATOS SOBRE CARUARU

Caruaru é conhecida como a “Ca-
pital do Forró”. A cidade é sede da 
maior Festa Junina do mundo, segun-
do consta no Guinnes World Records!

Caruaru é também chamada de “Capi-
tal do Agreste”. O município está situado 
na região nordeste do País, e pertence a 
Mesorregião do Agreste Pernambucano. 
Além disso, o município exerce um im-
portante papel centralizador no Agreste 
e interior pernambucano, concentran-
do o principal pólo médico-hospitalar, 
acadêmico, cultural e turístico da região.

Outro título dado a cidade é o de “Capital 
dos Artesãos”.   Seu artesanato com barro 
ficou mundialmente conhecido pelas mãos 
do artesão Vitalino Pereira dos Santos.  

A cidade também abriga a Feira de Carua-
ru, uma das maiores do mundo, e tomba-
da como patrimônio imaterial do Brasil.  
 
Caruaru não tem praia, contudo, a Praia de 
Tamandaré, localizada a 143 Km, é apeli-
dade de “Praia de Caruaru”, pois é histori-
camente o local de veraneio mais popular 
entre os caruaruenses.
 

Sim!

também foi recebido de 
volta a familia anglicana 
reformada o irmão Pe-
dro Paulo Garcia Perdi-
gão, o Pepe, de São Gon-
çalo do Sapucaí (MG), 
um retorno que sinaliza 
o início de um trabalho 
missionário na região.

As duas notícias, que re-
cebemos no fechamento 
desta edição, não pode-
riam ficar de fora, pois fo-
ram recebidas com muita 
alegria por toda a Igreja.  

O trabalho de evangelização da Diocese Sul-America-
na segue firme em sua missão de expandir o Reino.
Na última reunião do Conselho Permanente, realiza-
da no último dia 28 (Julho de 2018), a Paróquia An-
glicana da Santíssima Trindade, localizada na Cidade 
de Caruaru, no Pernambuco, foi recebida de volta a 
comunhão da Igreja Anglicana Reformada do Brasil.

“Duas notícias rece-
bidas com grande 

alegria pela família 
anglicana reformada”.

CARUARU
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ESPECIAL REVIEW

C. S. LEWIS
ALÉM DO UNIVERSO MÁGICO DE NÁRNIA

São Paulo: Martins Fontes, 2015. 413 p.p. Traduzido do original 
em Inglês por Jefferson Camargo. ISBN 978-85-8063-217-0.

“... a grande voz do século XX – 
particularmente quando se con-
sidera o conjunto de sua obra” 
(Robert MacSwain, pg. 12)).

Por Marcelo Lemos

A tradicional editora Martins 
Fontes trouxe para o público 
brasileiro a obra “C. S. Lewis: 
Além do Universo Mágico de Nár-
nia”, organizada por Robert 
MacSwain e Michael Ward. Sal-
vo melhor juízo, a publicação 
brasileira é de 2015, enquanto 
a original, em inglês, data de 
2010. O original foi publicado 
pela The Cambrigde Univer-
sity Press, como parte da série 
The Cambrigde Companion to 
Religion. Tive a oportunidade 
de ler algumas obras de uma 
coleção do mesmo tipo (The 
Cambrigde Companion to Cul-
ture), como Modern Latin Ame-
rican Culture (2004) e Modern 
Spanish Culture (1999), ambas1 
de excelente qualidade. Quali-
dade também presente na obra 
analisada brevemente aqui, a 
qual contou com a colaboração 
de especialistas como Joseph P. 
Cassidy, diretor da St Chad’s 
College, Universidade de 
Durham, e cônego não residen-
te da catedral de Durham; Mark 
Edwards, professor de teologia 
na Christ Church e de patrís-
tica na Faculdade de Teologia 

de Oxford; Judith Wolfe, que 
leciona teologia na St John’s 
College, em Oxford, dentre ou-
tros acadêmicos renomados.

De início esclareço que esta é 
uma resenha bem limitada, e 
que deixarei de lado a presun-
ção de comentar, por exem-
plo, capítulos que apresentam 
Lewis como teórico literário, 
crítico, poeta, historiador e 
afins. Certamente há especia-
listas nestes assuntos que o 
fariam melhor que eu. Além 
disso, selecionei apenas alguns 
temas teológicos e espirituais 
do livro para este artigo, afi-
nal, comentar todos eles seria 
uma tarefa acima das minhas 
possibilidades. Além do mais, 
espero que o leitor possa apre-
ciar os ensaios apresentados no 
livro em primeira mão e, assim, 
conhecer facetas de Lewis que 
talvez nem imagine que exis-
tam.  Para isso o leitor deve es-
tar atento a tríplice divisão do 
livro. A primeira parte, “O eru-
dito”, discute Lewis enquanto 
estudioso; a segunda, “O pen-
sador”, revela sua obra teológi-
ca de forma bem abrangente, e 
foi a parte de maior interesse 
para mim enquanto teólogo 
e anglicano. Na última parte 
somos apresentados ao “Es-
critor”, e aborda, certamen-
te, o lado mais popular de 

Lewis. O ensaio de Alan Jacobs, 
sobre as Crônicas de Nárnia – 
um pouco sobre isso em Notas 
(5) - é especialmente delicioso.

Robert MacSwain, um dos edi-
tores e organizadores do livro, 
comenta na introdução que a 
obra de C. S. Lewis desperta 
fortes paixões, sejam favoráveis 
ou contrárias. “C. S. Lewis é um 
fenômeno e uma anomalia ao 
mesmo tempo”2. Há uma gran-
de parcela de acadêmicos, tanto 
de Teologia quanto de Literatu-
ra, que simplesmente desejaria 
ignorar a contribuição de Lewis 
nestes dois campos do saber, 
enquanto, do outro lado, uma 
legião de admiradores e um 
punhado de também acadêmi-
cos o reverenciam como o gran-
de teólogo do Século 20. “Os 
colaboradores deste volume”, 
explica MacSwain, “situam-se 
em algum ponto entre as duas 
comunidades interpretativas 
polarizadas”, e “apesar de mui-
tas divergências e diferenças 
de opinião, todos nós acredita-
mos que Lewis deixou algumas 
contribuições verdadeiramente 
importantes para um grande e 



diversificado espectro de disci-
plinas e gêneros: literário, histó-
rico, filosófico, ético, teológico, 
espiritual, narrativo e poético”3.

Sobre os editores, confesso ter 
ficado um pouco curioso sobre 
a presença de Michael Ward. 
Ward argumenta, em uma tese 
publicada em 20084, que cada 
um dos sete livros das Crôni-
cas de Nárnia foi habilmen-
te escrito para esconder uma 
mensagem oculta, esotérica, 
cada uma delas relacionada a 
um dos sete planetas da cos-
mologia medieval (pré-coper-
niana). A tese, penso eu, é um 
tanto excêntrica e complexa, e 
conta com alguns críticos den-
tro e fora da academia. Não es-
tou com isso julgado o mérito 
da tese em si, da qual importa 
dizer, fornece dados bem sig-
nificativos sobre o simbolismo 
medieval e o interesse de Lewis 
no tema. Minha curiosidade 
era se o tema seria ou não tra-
tado no livro, e de que forma5. 

Mas, se minha curiosidade tinha 
alguma dose de receio, feliz-
mente foi precipitada, porque, 
o capítulo sob a responsabilida-
de de Ward, “Sobre o Sofrimen-
to”, sequer menciona o assun-
to, e é especialmente cativante, 
e fornece uma visão concisa e 
bem escrita sobre este aspec-
to da teologia de Lewis, ainda 
que de modo menos abrangen-
te do que eu esperava em um 
tema tão complexo. A concisão 
do articulista, no entanto, pode 
ser justificada pelas dimensões 
da obra e, mais ainda, pela ex-
tensão e complexidade do tema 
do Sofrimento e Teodiceia. 

Ainda sobre este capítulo, tra-
ta-se de um ensaio que o leitor 
cristão deverá ler, especialmen-
te numa época como a nossa, em 
que parece ter ressurgido em 
toda sua força o embate entre 
calvinistas, arminianos e moli-
nistas, sem falar do surgimento 
de teorias mais recentes, como 
teísmo aberto e teologia relacio-
nal, cada uma se debruçando 
sobre, e tentando compreender 
o véu de mistério que nossas 
teodiceias não conseguem pe-
netrar completamente. O lei-
tor já familiarizado com a obra 
lewisiana pode apreciar os co-
mentários de Ward sobre a dor 
como “o megafone de Deus” 
para despertar um mundo sur-
do. Outros talvez descubram 
pela primeira vez que, para 
Lewis, explica Ward, “o sofri-
mento é uma espécie de cruz a 
ser suportada em solidariedade 
com Cristo, e um horror que só 
o milagre da Ressurreição pode 
interpretar devidamente”6. 

Na minha opinião, é possí-
vel aprender com Lewis como 
abordar o problema do Mal e 
do Sofrimento a partir de bases 
teóricas, sem com isso deixar de 
compreender que a verdadeira 
explicação só pode ser alcança-
da pela alma que se abre ao Mis-
tério da Fé - Ward é bastante fe-
liz em demonstrar ao longo do 
ensaio que o problema do Mal 
era para Lewis não apenas uma 
questão teórica, mas também 
de fé prática, “ele pode compar-
tilhar a cruz de Cristo e, desse 
modo, sua ascensão” (pg. 217).  

No entanto, apesar da justificá-
vel limitação do capítulo, o lei-
tor mais inteirado com o tema, 
e com Lewis particularmente, 
talvez estranhe Ward nem de 
longe mencionar a semelhança 

entre a teodiceia lewisiana e o 
pensamento de Santo Agos-
tinho, i.e., do Mal como cor-
rupção do Bem, ou a ausência 
do Bem, e não um “ente origi-
nal”7. Ideia, aliás, que Lewis 
compartilhava com seu ami-
go, o católico romano Tolkien, 
autor de Senhor dos Anéis.

Como MacSwain informa logo 
na introdução, o time de espe-
cialistas convidados pelos edi-
tores é formado por pessoas 
que, em maior ou menor grau, 
admiram a obra do anglicano, o 
que não impede que alguns de-
les teçam críticas educadas mas 
contundentes contra alguns 
posicionamentos de Lewis. É 
este o caso com Ann Loads, res-
ponsável pelo capítulo “Sobre 
Gênero”, que critica incisiva-
mente o fato de Lewis ter sido 
contra a ordenação feminina, 
e com o renomado Charles 
Taliaferro, que em seu ensaio 
parece considerar a crítica de 
Lewis ao Naturalismo como, 
essencialmente, ingênua. No 
caso da abordagem de Ann Lo-
ads sobre a visão de Lewis so-
bre a ordenação de mulheres, 
acredito que mesmo o leitor 
que favorável a Lewis pode-
rá se beneficiar do artigo – até 
porque a autora não se esquiva  
de citar os argumentos teológi-
cos, históricos e filosóficos de 
Lewis, o que torna o capítulo 
uma fonte de consulta bem útil.

Por exemplo, um dos argumen-
tos de Lewis contra a ordena-
ção feminina é o fato de que tal 
prática ergue novas e maiores 
barreiras para o diálogo com 
outras tradições, como o cato-
licismo romano, o catolicismo 
oriental e diversos ramos do 
cristianismo reformado que 
não a aceitam. Comentei, em 
um artigo intitulado As Encru-

É possível aprender com 
Lewis como teorizar o pro-
blema do Mal e compreen-
der que a verdadeira expli-

cação é alcançada pela alma 
que se abre ao Mistério da fé!
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zilhas da Ordenação Feminina, 
que esse problema ainda é ver-
dade hoje8. Em contrapartida, 
Loads argumenta que, na ver-
dade, a preocupação de Lewis 
é, em sua opinião, um tanto 
ingênua, uma vez que as Or-
dens Sacras (anglicanas) foram 
consideradas inválidas pelos 
cristãos romanos independen-
temente disso (situação lamen-
tável que perdura ainda hoje, 
apesar dos avanços do Concílio 
Vaticano II, observo). Além dis-
so, a própria recusa de se orde-
nar mulheres é, também, uma 
barreira ao diálogo ecumênico 
com aquelas diversas tradições 
que a aprovam, e autora cita o 
diálogo com a Igreja Metodis-
ta do Reino Unido e dos Esta-
dos Unidos, como exemplo. 

A favor de Loads, a autora não 
somente faz justiça aos argu-
mentos de Lewis, como também 
evita cair nas críticas geralmen-
te comuns e rasteiras que geral-
mente vemos contra a teologia 
tradicional de Lewis (e dos cris-
tãos conservadores em geral). 

C. S. Lewis, como os edito-
res da obra reconhecem, não 
é uma unanimidade absoluta. 
Como é natural, há quem ame 
sua obra, e quem a considere 
de qualidade questionável. Se-
ria bom que ambos os lados do 
debate soubessem ouvir com 
certa empatia as opiniões um 
do outro. Sou da opinião que 
as críticas apresentadas no li-
vro prestam um grande serviço 
a quem deseja adquirir um co-
nhecimento mas profundo da 
obra e do pensamento do autor. 
Observo também ser possível 
que muitos leitores se assuste 
e critiquem certas opiniões de 
Lewis por conta própria. Em 
livros e, especialmente em tex-
tos pela internet, há quem ten-

te apresentar C. S. Lewis como 
um tipo perigoso de herege.

Isso se deve, por exemplo, a suas 
opiniões favoráveis a Teoria da 
Evolução (pessoalmente não 
entendo como isso pode fazer 
alguém menos cristão), a suas 
afirmações (pouco compreen-
didas e largamente deturpadas) 
sobre Bíblia e Mito (que nada 
têm a ver com as ideias de Bult-
mann, cuja teor é francamente 
criticado por Lewis, de modo 
até desdenhoso), dentre outras.
Quanto a Bíblia e Mito em 
Lewis, se o leitor tiver alguma 
duvida sobre o autor rejeitar a 
abordagem liberal, aconselho 
ler atentamente o ensaio “So-
bre as Escrituras” (pg. 93), de 
Kevin J. Vanhoozer. Não sugi-
ro que essas questões devam 
ser minimizadas, ou aceitas 
simplesmente por se tratar de 
Lewis, claro, mas estou con-
vencido de que ele jamais abriu 
mão de qualquer doutrina esta-
belecida pelos Credos da Igreja, 
ainda que Lewis não fosse exa-
tamente reformado e anglicano 
em toda sua teologia. Ademais, 
algumas críticas lançadas por 
fundamentalistas beiram ao 
exagero, porque, se é verdade 
que Lewis via o Livro de Jó, 
por exemplo, como ficção ins-
pirada, também Calvino nutriu 
dúvidas sobre sua literalidade. 

Independentemente de como 
interpretamos as opiniões de 
Lewis sobre Bíblia e Mito, den-
tre outras, vale a pena ler sobre 
seu diálogo com Tolkien e Dy-
son numa das trilhas próximas 
ao campus universitário onde 
lecionavam (pg. 258), e ao qual 
Lewis atribui valor decisivo 
em sua decisão de crer a Fé da 
Igreja. Lewis diz a seus ami-
gos que considerava os relatos 
sobre Encarnação, Sacrifício, e 

Ressurreição de Jesus “tolos ou 
chocantes”, ao que seus amigos 
explicaram que ele não teria a 
mesma reação se os mesmos 
relatos fossem encontrados 
na mitologia pagã. Ele só não 
era capaz de apreciar a beleza 
dessas ideias arquetípicas (uso 
aqui uma expressão Junguiana) 
no relato cristão, o que parece ter 
aberto os olhos de Lewis para 
a irracionalidade e pecaminosi-
dade de seu ateísmo. O teor do 
diálogo entre os três amigos é 
particularmente interessante 
para aqueles que estão envol-
vidos em apologética pressu-
posicional hoje, pois parece 
ilustrar bem a teoria de que há 
um motivo-base de cunho re-
ligioso na raiz de todo pensa-
mento teórico, como apontado 
pela escola neocalvinista repre-
sentada por Dooyeweerd e Van 
Til, o que refutaria a ideia de 
uma razão humana autônoma9.

Em termos gerais, o livro é uma 
obra de peso, bem escrita e edi-
tada, além de muito bem-vinda, 
especialmente para o público 
cristão. Como o leitor de Báculo 
deve saber, Lewis abandonou 
o ateísmo e abraçou a fé Cris-
tã, tornando-se mundialmente 
famoso como excelente apolo-
gista da Fé da Igreja (e, prova-
velmente, seja um dos autores 
anglicanos mais queridos pelo 
público evangélico, assim como 
John Stott). Sua obra teológica 
mais famosa é o livro Cristia-
nismo Puro e Simples, na qual 
não apenas faz uma habilido-
sa defesa do Evangelho, como 
também propõe uma via média 
entre as diferentes tradições 
cristãs - daí o livro se chamar, 
em Inglês Mere Christianity10 - 
fazendo jus ao ethos anglicano 
que ele mesmo abraçou11 tão 
apaixonadamente – mas eu lem-
braria o leitor de que, sua pri-
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meira obra de apologética cris-
tã foi O Problema do Sofrimento. 

Certamente, outro grande mé-
ritos da obra é mostrar ao leitor 
as diversas facetas de Lewis, 
não se limitando a apresentar o 
autor já bem conhecido do pú-
blico evangélico, ou do público 
que conheceu seu nome através 
dos livros (e filmes) da série 
As Crônicas de Nárnia. Essa é 
uma promessa dos editores já 
no subtítulo da obra. Promessa 
feita e cumprida. O livro, inclu-
sive, apresenta uma cronologia 
bem informativa sobre a vida e 
a obra de Lewis, mas eu reco-
mento que o leitor interessado 
leia A Vida de C. S. Lewis: do Ate-
ísmo as Terras de Nárnia, do teó-
logo e erudito anglicano Alister 
MacGrath (Mundo Cristão, 2013). 

A título de curiosidade: come-
cei a leitura C.S. Lewis: Além do 
Universo Mágico de Nárnia, en-
quanto aguardava numa fila 
do Subway, quando um grupo 
de adolescentes que também 
esperam sua vez se aproximou 
pedindo informações sobre a 
obra (preço, autor, qualida-
de, assunto, etc). Uma inusi-
tada oportunidade de diálogo 
e evangelização, até porque, a 
maioria dos novos leitores de 
Lewis parece desconhecer a 
profunda espiritualidade cristã 
do criador do Reino de Aslam. 

*****

Notas:

1 Não saberia dizer se alguma delas 
já foi traduzida para o nosso idioma. 

2 pg. 2.

3 pg. 12

4 Planet Narnia: The Seven Heavens 
in the Imagination of C. S. Lewis. 
Oxford University Press, USA.

5 A tese de Ward será abordada bre-
vemente no livro, porém, no capítulo 
“As Crônicas de Nárnia”, escrito por 
Allan Jacobs, que se mostra bem favo-
rável a mesma. “Ward demonstrou, para 
além de qualquer dúvida razoável, que 
cada um dos livros de Nárnia contém as 
características associadas, no pensamento 
medieval, a um dos sete planetas” (pg. 
338). Em todo caso, se a tese de Ward 
estiver correta, não deixa de ser inte-
ressante analisarmos hoje como Lewis 
conseguiu traduzir a mitologia pagã 
numa linguagem fiel ao Cristianismo.

6 pg. 271

7 LEWIS; C. S. : Cristianismo Puro e 
Simples. Martins Fontes. 2014, pg. 60. 

8 As encruzilhadas da Ordenação Femi-
nina. Blog Olhar Anglicano. LINK.

9 Traduzi recentemente “A Trinitarian 
Modal-Spherical Method of Apologéti-
cs: an attempt to combine the Vantilian 
Method of apologetics with Reformatio-
nal Philophy”, tese de mestrado de 
Guilherme Braun Jr na Faculty of 
Theology at the North West Uni-
versity Potchefstroom (Alemanha), 
que creio ser a melhor exposição 
sobre o assunto que já encontrei. A 
tese deve ser lançada em livro ainda 
esse ano pela Editora Monergismo. 

10 Já foi publicado em português 
também como Mero Cristianismo, 
uma tradução mais próxima do tí-
tulo original, Mere Christianity.

 11 Lewis foi batizado na Igreja da Ir-
landa, igreja membro da Comunhão 
Anglicana.
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http://olharanglicano.blogspot.com/2017/09/as-encruzilhadas-da-ordenacao-feminina.html


